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APRESENTAÇÃO 

A presente obra, que se oferece ao leitor, nomeada como “Ecologia, Evolução 
e Diversidade” de publicação da Atena Editora, aborda 24 capítulos envolvendo 
estudos biológicos em diversos biomas do Brasil, tema com vasta importância para 
compreendermos o meio em que vivemos.

Esses estudos abrangem pesquisas realizadas em ambientes aquáticos e 
terrestres, com diferentes classes de animais e plantas, relatando os problemas 
antrópicos e visando melhorias e manejo da conservação dessas espécies e seus 
habitats naturais. Temos também pesquisas com áreas de botânica, questões 
ambientais, tratamento de água e lixo.

Atualmente essas pesquisas ajudam a nortear uma melhor conservação sobre 
ambientes em que vivemos e consequentemente melhoram nossa qualidade de vida, 
aumentando a qualidade de vida em conjunto com uma sustentabilidade socioambiental.

Este volume dedicado à Ecologia traz artigos alinhados com pesquisas 
biológicas, ao tratar de temas como a conservação de hábitats, diversas comunidades 
e populações específicas e sobre qualidades de questões ambientais. Apesar dos 
avanços tecnológicos e as atividades decorrentes, ainda temos problemas recorrentes 
que afetam nosso ambiente, causadores de riscos visíveis e invisíveis á saúde de 
todos os seres vivos. Diante disso, lembramos a importância de discutir questões 
sobre a conservação desses ambientes.  

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos sobre conservação 
e os sinceros agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este obra possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas pesquisas para a área de Ecologia 
e, assim, garantir a conservação dos ambientes paras futuras gerações de forma 
sustentável.

Patrícia Michele da Luz
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RESUMO: O trabalho teve como objetivo 
avaliar a concepção sobre questões ambientais 
de discentes de três turmas do curso superior 
(Engenharia Florestal, Agronomia e Biologia) 
da Universidade Federal Rural da Amazônia 
(UFRA), campus Capitão Poço, região Nordeste 
do Estado do Pará. A análise foi realizada 
a partir da aplicação de um questionário 
semiestruturado, buscando compreender as 

concepções de meio ambiente, os problemas 
ambientais da região e quais as práticas 
realizadas pelos discentes para a redução 
de impactos ambientais. Classificou-se a 
percepção dos discentes de acordo com sete 
diferentes categorias, dos quais, 40% definiram 
meio ambiente com uma visão reducionista, 
25% socioambiental, 14% utilitarista, 5% 
abrangente e romântica e 12% não conseguiram 
formular uma ideia a respeito do conceito. 
Enfatiza-se a internet e a televisão como fontes 
propagadoras de informação e conhecimentos 
sobre as questões ambientais. Dentre as 
principais causas dos impactos ambientais 
locais, destacam-se o lixo e o desmatamento. 
Verificou-se os discentes realizam em seu 
cotidiano o descarte dos resíduos em lixeiras, 
o reuso de materiais e a economia de água. 
Nesse sentido, o estudo evidenciou que os 
entrevistados compreendem e têm consciência 
das problemáticas ambientais locais, porém, 
ainda há necessidade de ampliar as discussões 
sobre educação ambiental (EA) e o conceito 
de meio ambiente nos cursos da universidade, 
alicerçados em uma visão crítica, holística 
e abrangente, considerando as complexas 
interfaces que permeiam a relação homem e 
natureza.   
PALAVRAS-CHAVE: Meio Ambiente. Educação 
Ambiental. Impactos Ambientais. 



Ecologia, Evolução e Diversidade Capítulo 20 243

ABSTRACT: This study’s purpose was to evaluate the conception about environmental 
issues of students from three different higher education classes (Forest Engineering, 
Agronomy and Biology) of the Rural Federal University of Amazon (UFRA), Capitão 
Poço campus, State of Pará. The analysis was performed from the application of a 
semistructured questionnaire, seeking to understand the conceptions of the environment, 
the environmental problems of the region and which practices the students carry out to 
reduce environmental impacts. The perception of the students was classified according 
to seven different categories, of which 40% defined environment with a reductionist 
view, 25% socio-environmental, 14% utilitarian, 5% comprehensive and romantic, and 
12% could not elaborate an idea about the concept. Among the main sources of local 
environmental impacts were garbage and deforestation. Among the contributions by 
the students, they carry out in their daily life the waste disposal in waste bins, materials 
reuse and water saving. Accordingly, the study showed that higher education students 
understand and are aware of the local environmental problems; however, there is still 
a need to broaden the discussions about environmental education and the concept of 
environment in the University courses, grounded on a critical, holistic and broad view, 
considering the complex interfaces that permeate the relationship between man and 
nature.
KEYWORDS: Environment. Environmental Education. Enviornmental impacts. 

1 |  INTRODUÇÃO

Meio ambiente é um termo utilizado amplamente, que compreende os recursos e 
os fenômenos físicos e a relação destes com o homem, levando em consideração as 
estruturas sociais, política, econômica e cultural. Assim, métodos e ações são criados 
para que a relação homem e ambiente se tornem mais equitativa, em meio ao uso 
desenfreado dos recursos naturais (ABILIO, 2008). 

É perceptível que o planeta terra enfrenta uma série de problemas ambientais 
que de certa forma devastam a natureza e a relação homem e sociedade. Essa 
realidade exige que as instituições de ensino recorram à Educação Ambiental (EA) 
com a finalidade de torná-la rotina para professores e alunos. As ações diárias são 
responsáveis por criar uma visão mais ampla de meio ambiente na vida dos discentes. 
Sabe-se, no entanto, que isso não é tarefa fácil, uma vez que há um sistema educacional 
deficiente de políticas públicas que pecam, muitas vezes, em estimular a EA de 
qualidade. Segundo Quadro (2007), grandes problemas ambientais são apresentados 
massivamente pelos meios de comunicação, seja no âmbito mundial, nacional ou 
local, uma vez que interferem diretamente na sociedade. Assim, a poluição se propaga 
de forma que atinjam as esferas sociais e ambientais, causando grande desequilíbrio 
no ecossistema local.

A EA é uma forma de compreender as maneiras de desenvolvimento sustentável, 
através das interações homem e natureza, visando uma maior participação dos 
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indivíduos no contexto social, rumo a um sistema ecológico equilibrado. Já a percepção 
ambiental está relacionada a forma como o indivíduo sente e percebe o ambiente, 
baseado nos estímulos e nas experiências do sujeito que percebe o ambiente. Tais 
estímulos, contudo, necessitam de repetições para que sejam arquivadas na memória 
permanente. (DAVIDOFF, 1983; TAUCHEN, 2006).

Trabalhar a EA em qualquer nível de ensino é fundamental, exige políticas 
públicas de qualidade e responsabilidade por parte dos educadores. A EA faz-nos 
repensar as práticas sociais considerando os modelos de educação formal e não 
formal e exige uma visualização holística, que inclui os seus aspectos sociais e físicos 
de forma recorrente, continuada e permanente  (COSTA et al., 2010). Neste sentido, 
Araújo e Oliveira (2016) e Tauchen (2006) ressaltam que esses estímulos em relação 
ao meio ambiente devem ser elaborados a partir de teorias e práticas desenvolvidas 
pelas escolas e universidades que interligam os discentes com problemas regionais, 
tornando-os críticos e conscientizados de seu papel no desenvolvimento de um meio 
ambiente sustentável e equilibrado. Azevedo et al. (2017), por outro lado, verificaram 
que as instituições públicas de ensino falham na abordagem da EA. Analisando projetos 
de EA desenvolvidos por duas instituições de ensino público (Universidade Federal e 
Instituto Federal de Minas Gerais), os autores observaram que embora existam ações 
formais voltadas para a disseminação da EA no Brasil (tal como o Programa Nacional 
de EA), muito ainda deve ser feito, pois a falta de investimento nesta área é evidente, 
refletindo consequentemente nas instituições de ensino, que não vêm cumprindo 
de forma satisfatória os objetivos fundamentais da Política Nacional de Educação 
Ambiental (PNEA), instituidos pela Lei 9.795 de 1999.

O município de Capitão Poço está localizado na Mesorregião Nordeste do Pará 
e apresenta um polo em expansão do agronegócio, sobretudo no ramo da pimenta do 
reino e citros, além de ser uma das principais fontes regionais de extração de seixo 
para a construção civil no estado do Pará. Essas atividades fomentam a economia 
do município, gerando emprego e renda para parte significativa da população. Em 
contradição a este crescimento econômico, o município sofre intensificação dos 
problemas ambientais. O acúmulo gradativo de resíduos no lixão a céu aberto provoca 
transtornos diretos e/ou indiretos para a população. O aumento dos processos de 
desmatamento e queimadas para ampliar a fronteira agrícola e pecuarista também 
contribui para a degradação. Essas pressões sobre o ecossistema local geram 
reflexões sobre as atividades desenvolvidas e seus possíveis impactos gerados.

O presente estudo teve como objetivo analisar a percepção sobre questões 
ambientais dos discentes de ensino superior de uma universidade no município de 
Capitão Poço, PA.
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2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), 
campus Capitão Poço (01º44’53,7”S e 47º3’47,9”W), localizada na Travessa Pau 
Amarelo, bairro Vila Nova. O município (Figura 1) tem como via de acesso a rodovia 
PA-124 e dista aproximadamente 215 Km da capital do estado, Belém. 

Figura 1 Localização geográfica do município de Capitão Poço e da UFRA, campus Capitão 
Poço, no detalhe à direita. 

O campus conta, atualmente, com cerca de 1000 discentes matriculados em 
cinco cursos de nível superior, sendo eles Agronomia, Ciências Biológicas, Engenharia 
Florestal, Computação (Licenciatura) e Sistemas de Informação. 

Como instrumento de coleta de dados, utilizou-se de um questionário estruturado 
com cinco questões abertas e semiabertas do tipo reflexivas, para avaliação qualitativa 
e quantitativa, elaboradas com base nos estudos de Rodrigues e Malafaia (2009), 
Malafaia et al. (2011) e Gonçalves e Diehl (2012). O questionário apresentava as 
seguintes questões: “O que você entende sobre meio ambiente?”, “Como você obtém 
informações a respeito do meio ambiente”, “Marque as três principais fontes de impactos 
ambientais no município de Capitão Poço”, Quais suas principais contribuições na 
redução de impactos ambientais” e “O seu curso aborda questões ambientais nas 
disciplinas? Quais?”. 

Participaram da pesquisa 81 alunos de três diferentes cursos: Agronomia, 
Ciências Biológicas e Engenharia Florestal, sendo eles 24 de Engenharia Florestal, 
33 de Agronomia e 24 discentes de Biologia (todos ingressantes em 2016). Para 
a determinação do número de alunos que seriam entrevistados, levou-se em 
consideração a quantidade total de alunos matriculados no 1o e 2o semestres dos 
cursos superiores da instituição, uma vez que o objetivo foi concentrar a avaliação 
nos discentes matriculados nos semestres iniciais e nos cursos voltados às ciências 
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naturais. Os resultados dos questionários foram analisados com auxílio de planilhas 
no Excel, em que foram elaborados gráfico e tabelas para melhor demonstração das 
respostas obtidas.

O estudo utilizou-se da metodologia de pesquisa-ação, que se caracteriza como 
um tipo de pesquisa com base empírica, concebida e realizada em estreita associação 
com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo e no qual os pesquisadores 
e participantes representativos da situação ou do problema estão envolvidos de modo 
cooperativo ou participativo (THIOLLENT, 1986; TRIPP, 2005).

Após um mês da aplicação do questionário, foi realizada uma palestra, que teve 
como foco discutir com a comunidade acadêmica as principais fontes de impactos no 
município que foram citados ou não pelos entrevistados no questionário. Serviram de 
fonte de informação os aplicadores do questionário e docentes com conhecimento sobre 
o tema abordado através de uma palestra seguida de mesa redonda. Nesse sentido, o 
estudo foi dividido em três etapas: elaboração e planejamento das atividades; aplicação 
dos questionários; análise quantitativa e qualitativa do questionário; realização de uma 
palestra aberta à comunidade acadêmica. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com os dados obtidos na Tabela 1, do total de discentes entrevistados, 
47 era do sexo feminino (58%) e 34 do sexo masculino (42%). A turma de Agronomia 
foi a que apresentou o maior número de representantes na pesquisa, com um total 
de 33 discentes, seguida pela turma de Engenharia Florestal e Ciências Biológicas 
(ambas com 24 discentes cada).

TURMAS MASCULINO FEMININO TOTAL

AGRONOMIA
CIÊNCIAS BIOLÓGICAS
ENG. FLORESTAL
TOTAL

15
12
07

34 (42%)

18
12
17

47 (58%)

33 (40%)
24 (30%)
24 (30%)

81

Quadro 1 Quantidade absoluta e percentual de discentes entrevistados divididos por turma e 
sexo

Com relação à pergunta acerca da definição do termo «meio ambiente», foi 
realizada a divisão das respostas em sete categorias descritivas, conforme  apresentado 
por Rodrigues et al. (2009) e indicado na Tabela 2.
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Categorias Descrição

Científica
A natureza é abordada como máquina inteligente e infalível, dotada de um 
conjunto de instrumento essencial e eficiente como a chuva, o sol, filtros 
antipoluentes, umidade, evaporação, oxigenação e preservação.

Reducionista

Traz a ideia de que o meio ambiente refere-se estritamente aos aspectos 
físicos naturais, como a água, o ar, o solo, as rochas, a fauna e a flora, 
excluindo o ser humano e todas as suas produções. O homem pode ser 
citado, mas alheio à natureza. Diferentemente da categoria “romântica”, 
não proclama o enaltecimento da natureza.

Romântica

Elabora uma visão de “super-natureza”, mãe natureza. Aponta a 
grandiosidade da natureza, sempre harmônica, enaltecida, maravilhosa, 
com equilíbrio e beleza estética. O homem não está inserido neste processo. 
Dentro desta concepção está embutida uma visão dualística, homem vs. 
natureza.

Sócio-Ambiental

Essa leitura apresenta o homem e a paisagem construída como elementos 
constitutivos da natureza. Postula uma compreensão de que o homem 
apropria-se da natureza e que o resultado dessa ação foi gerado e construído 
no processo histórico. Apropriação da natureza pelo homem, que integra 
elementos do ambiente natural e humano. Muitas vezes o homem surge 
como destruidor e responsável pela degradação ambiental.

Utilitarista
Esta postura, também dualística, interpreta a natureza como fornecedora 
de vida ao homem, entendendo-a como fonte de recursos para o homem. 
Apresenta uma leitura antropocêntrica.

Abrangente

Define o meio ambiente de uma forma mais ampla e complexa. Abrange uma 
totalidade que inclui os aspectos naturais e os resultantes das atividades 
humanas, sendo assim o resultado da interação de fatores biológicos, 
físicos, econômicos e culturais.

 Quadro 2 Percepções sobre meio ambiente de acordo com diferentes categorias descritivas
Fonte: Rodrigues e Malafaia (2009)

Conforme mostrado na Figura 1, pode-se observar que, dos 81 discentes 
entrevistados, 12% não responderam a pergunta e/ou não conseguiram formular um 
conceito lógico e/ou coerente e nenhum discente teve sua resposta enquadrada na 
categoria “científica”, apesar de cursarem o ensino superior, quando termos técnicos 
e científicos estão mais presentes no dia a dia do acadêmico. 

Figura 2 Percepções sobre meio ambiente dos discentes entrevistados, de acordo com as 
categorias descritivas propostas por Rodrigues e Malafaia (2009)
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A maioria de 40% dos entrevistados apresentou uma concepção reducionista de 
meio ambiente, em que considera uma visão mais ecológica, disciplinar e fragmentada 
do termo. Essa visão restrita, que considera meio ambiente como sinônimo de natureza, 
alheio ao ser humano, associado à fauna e a flora ou aos fatores bióticos e abióticos é 
ainda bastante presente e se sobressai dentre alunos de vários níveis de escolaridade, 
conforme demonstrado por outros estudos (BARRETO E CUNHA, 2015; CARDOSO 
et al., 2015; RODRIGUES E MALAFAIA, 2009; VENTURIERI E SANTANA, 2016). 
O percentual de respostas relacionadas à concepção sócio-ambiental, sugere que 
25% dos discentes já possuem certa maturidade e experiência social e acadêmica, 
por terem a consciência de que são parte integrante do meio ambiente e se sentirem 
responsáveis pelos eventuais impactos ambientais observados (CARDOSO et al., 
2015). 

A maioria das respostas classificadas como “utilitaristas” foram emanadas dos 
acadêmicos do curso de Agronomia. Alguns exemplos de respostas das diferentes 
categorias são descritos no Quadro 3 abaixo. 

Categorias Exemplos

Reducionista

“é todo o meio que nos cerca, a atmosfera, os animais, plantas, água”
“meio natural que tenha pouca ou nenhuma interferência humana”
“meio em que se unem todos os componentes naturais do meio em que 
vivemos”
“o espaço ou meio que habita a flora e a fauna”
“é o que nos cerca, a natureza”
“é o conjunto dos seres vivos e não vivos e a interação entre eles”

Romântica

“é o meio onde se habita os seres vivos, animais e vegetais, buscando viver 
em harmonia e respeitando os limites de existência do meio ambiente”
“é um local eque existe equilibro do s seres em que habitam”
“é um lugar onde todos os seres vivos vivem em harmonia com as espécies”
“meio vasto de maravilhas, que precisa ser preservado para nos dias futuros”

Sócio-Ambiental

“é onde nós vivemos e interagimos em aspectos biológicos e ecológicos, na 
maioria das vezes na destruição de habitats”
“meio ou determinada área que sofrem impactos da poluição”
“meio ambiente é o conjunto de interações entre o homem e o que o cerca, os 
impactos causados, etc”
“é o meio em que vivemos, que muitas vezes pode estar degradado ou em 
perfeitas condições”
“todo lugar que ocupamos, independente de ser natural ou não”

Utilitarista

“o meio que nos proporciona vida e tudo o que precisamos”
“o meio ambiente é um meio em que se tem plantas e animais e que retiramos 
matéria prima para nossa sobrevivência”
“o meio em que vive os vegetais e os animais, onde devemos viver em 
harmonia para a produção e obtenção de alimentos, para a sua sobrevivência”
“fonte de vida de todos os seres vivos”
“cadeia de recursos naturais, onde obtemos matéria prima e matéria bruta de 
essencial importância para a vida”

Abrangente

“o espaço onde vivem as espécies, sendo amplo e abrangente, é tudo”
“tudo o que diz respeito a existência de vida no planeta, com seus recursos e 
sua totalidade” 
“onde se encontra toda e qualquer diversidade de vida, composto por elementos 
essenciais para a sobreviviência de tudo e de todos”

Quadro 3 Exemplos de respostas referentes às diferentes concepções de meio ambiente
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De acordo com as categorias descritas na Figura 2 e Quadro 3, foi observado que 
4 discentes (5%) possuem uma visão abrangente de meio ambiente. Esta categoria 
considera o conceito do termo em sua totalidade, isto é, os aspectos naturais e 
antrópicos, além dos processos biológicos, físicos, atmosféricos, sócio-econômicos 
e culturais, isto é, o ambiente em que se vive como um todo, em conformidade com o 
que Lindner (2011, p. 14) define:

é o sistema que envolve uma comunidade de pessoas, com sua parte 
física, inserindo o ambiental natural no qual os seres humanos interagem 
com os demais componentes vivos e não vivos; a parte socioeconômica 
na qual se observam todas as relações de produção e consumo de bens 
materiais e de capital; a parte cultural na qual estão inseridas as tradições, 
os costumes, as normas de coexistência e a vivência de valores; e, por fim, 
a parte política na qual o exercício da cidadania deve orientar as ações e 
as tomadas de decisão. 

Foram incluídos na categoria “abrangente” as respostas que se destoaram 
relativamente das demais, utilizando-se termos como “totalidade”, “tudo”, “todos”, 
“sociedade”. Os resultados alcançados nesta pesquisa contribuem com a ideia de que 
é primordial a ampliação da discussão em torno das diferentes concepções ambientais, 
principalmente com o intuito de despertar uma análise crítica da realidade ambiental. 
Nesse sentido, é urgente a difusão de informações e o debate crítico com enfoque 
holístico sobre temas ligados ao meio ambiente, para que as pessoas considerem 
as complexas e conflituosas interfaces que permeiam a relação homem e natureza e 
entendam toda a complexidade que esse tema envolve. 

Conforme discutido por Bezerra e Gonçalves (2007), o termo meio ambiente 
tem sido utilizado com frequência nos veículos de comunicação em massa, facilitado 
pelo processo de globalização de informações. Também está bastante difundido 
em livros didáticos, músicas, revistas, internet, canais de televisão e outros meios 
de comunicação. A pergunta seguinte referia-se às principais fontes de obtenção de 
informações sobre questões ambientais. Os discentes poderiam marcar mais de uma 
opção e, de acordo com o Quadro 4, foi verificado que em sua maioria, os discentes 
obtêm informações através da internet, televisão, aulas, jornais, livros e amigos, 
nesta ordem. Os discentes do curso de Agronomia assinalaram mais alternativas 
se comparado aos demais, indicando que obtêm informações por meio de diversas 
fontes, totalizando 46% do quantitativo de opções marcadas. 
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OPÇÕES
CURSOS

TOTALCIÊNCIAS 
BIOLÓGICAS

ENG. 
FLORESTAL AGRONOMIA

INTERNET
TV
AULAS
JORNAIS
LIVROS
AMIGOS
OUTROS
NÃO MARCOU
TOTAL

10
12
11
02
01
00
00
02

38 (16%)

23
18
22
09
10
07
01
00

90 (38%)

27
26
21
14
12
04
03
00

107 (46%)

60 (25%)
56 (24%)
54 (23%)
25 (10%)
23 (10%) 
11 (5%)
04 (2%)
02 (1%)

235

Quadro 4 Principais fontes de informação sobre meio ambiente dos discentes de ensino 
superior entrevistados neste estudo

É importante salientar a presença da internet como uma tecnologia de informação 
das questões ambientais, que pode e deve ser utilizada como uma ferramenta didática 
inovadora no ensino, a fim de facilitar a comunicação entre professor e aluno. Para 
Rodrigues e Colesanti (2008), o uso de novas tecnologias de comunicação com enfoque 
na EA podem representar um avanço, já que a virtualidade pode ser considerada uma  
ferramenta de construção e incorporação de conhecimentos ambientais por meio de 
estratégias mais atrativas de comunicação. 

Segundo Sulaiman (2011), a problemática ambiental, de fato, ganhou notoriedade 
e relevância social por meio da mídia, que rapidamente difundiu temas como: mudança 
climática, aquecimento global, biodiversidade, ambientalismo, sustentabilidade, 
cidadania ambiental. A autora questiona, por outro lado, a necessidade dos meios 
de comunicação, que são difusores das informações baseadas em conhecimentos 
científicos, somarem o aspecto  ideológico, a relação dos acontecimentos com as 
disparidades sociais, culturais e econômicas, indicando mais uma vez a importância 
da análise ambiental crítica, a qual, se ausente, pode levar a uma interpretação 
incompleta e equivocada da informação. Nesse sentido, os profissionais da educação 
poderiam atuar como mediadores, analisando em sala de aula com profundidade as 
informações que são apresentadas pelos recursos midiáticos.  

Observou-se que durante a obtenção dos dados coletados sobre as principais 
fontes de impactos ambientais no município de Capitão Poço-PA, o lixo e o desmatamento 
foram as principais respostas assinaladas. As queimadas e a poluição sonora obtiveram 
valores consideráveis, quando levadas em consideração a quantidade de opções 
marcadas. A pergunta estimulou que cada discente marcasse três alternativas, com 
isso, totalizaram-se 243 opções marcadas das 6 opções oferecidas (Quadro 5). 
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OPÇÕES
CURSOS

TOTALCIÊNCIAS 
BIOLÓGICAS

ENG. 
FLORESTAL AGRONOMIA

LIXÃO 21
21
12
10
02
06

72 (30%)

33
29
21
13
02
01

99 (40%)

22
20
15
12
01
02

72 (30%)

76 (31%)
DESMATAMENTO 70 (29%)
QUEIMADAS 48 (20%)
POLUIÇÃO SONORA 35 (14%)
MINERAÇÃO 05 (2%)
OUTROS 09 (4%)
TOTAL 243

Quadro 5 Principais fontes de impactos ambientais no município de Capitão Poço - PA 
indicadas pelos discentes entrevistados

O lixo (31%) foi a fonte de impacto mais assinalada, provavelmente, devido à 
problemática urbana de coleta e disposição final no município. Na época em que este 
questionário foi aplicado, a gestão municipal teria alterado a área do lixão a céu aberto 
duas vezes, causando descontentamento explícito, expressa por meio de realização 
de protestos nas ruas e na câmara municipal, da população dos bairros para onde o 
lixão fora temporariamente implantado. 

Além disso, o desmatamento, por sua vez, também foi uma das opções mais 
assinaladas (29%), já que o município de Capitão Poço, PA, é um grande pólo agrícola, 
pecuarista, de atividades mineradoras em expansão. Com isto, extensas áreas são 
desmatadas para a implantação destes sistemas de produção ocasionando uma 
problemática visível na redução da área vegetada. Ainda, pode estar relacionada não 
apenas à importância inerente desse problema em si, mas ao fato de que na região 
estudada os igarapés e recursos hídricos têm sofrido alterações antropogênicas 
sérias, principalmente no que diz respeito às matas ciliares de igarapés urbanos. 
Provavelmente, por tais motivos, os discentes selecionaram estes como sendo as 
principais fontes de impacto em Capitão Poço. 

Cabe salientar que houveram poucas citações sobre outros tipos de impactos 
ambientais no município, já que apenas 4% assinalaram a opção “outros”, indicando 
erosão, poluição dos igarapés e falta de saneamento básico como demais problemas 
ambientais locais. Porém, problemas no trânsito, abandono de animais, falta de 
educação ambiental, desperdício de água e energia também são problemas recorrentes. 

Com o objetivo de diagnosticar algumas práticas de EA realizadas pelos 
discentes, perguntou-se quais seriam as principais contribuições deles para a redução 
de impactos ambientais. Entende-se que a EA é fonte constante de modificação social, 
gerando comprometimento e responsabilidade da população nas ações e práticas que 
minimizem os impactos de forma global (SOARES, 2007). Assim, práticas ambientais 
podem estar intimamente ligadas ao desenvolvimento e implementação da EA na 
sociedade.

Como pode ser observado no Quadro 6, foram citadas 209 práticas realizadas 
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pelos acadêmicos, na qual “jogar o lixo na lixeira” foi a mais mencionada, seguida pela 
prática do plantio de árvores, citada por 25% dos discentes. 

OPÇÕES
CURSOS

TOTALCIÊNCIAS 
BIOLÓGICAS

ENG. 
FLORESTAL AGRONOMIA

JOGAR LIXO NA LIXEIRA
PLANTAR UMA ARVORE 
ECONOMIZAR ÁGUA
RECICLAR/REUTILIZAR
OUTROS
TOTAL

19
20
19
02
02

62 (30%)

26
13
17
19
02

77 (37%)

22
20
01
12
15

70 (33%)

67 (32%)
53 (25%)
37 (18%)
33 (16%)
19 (9%)

209

Quadro 6 Principais práticas sustentáveis adotadas na redução de impactos ambientais pelos 
discentes entrevistados

A opção “reciclar/reutilizar” faz jus somente à opção “reutilizar”, uma vez que 
a coleta seletiva e a prática da reciclagem não são ações executadas pela gestão 
municipal, além de serem termos pouco difundidos localmente. Mais uma vez, é válido 
salutar que as opções fornecidas pelo questionário foram as assinaladas de forma 
mais representativa. A opção “outros” foi marcada apenas por 9% dos entrevistados, 
que indicaram realizar “a prática da educação ambiental” e “evitar desperdícios de 
alimentos”. Nesse sentido, nenhuma ação relacionada ao aspecto social, político 
e econômico foi citada, como praticar a cidadania, a educação no trânsito, o voto 
consciente, o respeito ao próximo e a diversidade cultural, entre outras.  

Dentre todos os questionários aplicados, apenas 1 (1,23%) respondeu que 
não são abordadas questões ambientais nas disciplinas do curso. Os demais (99%) 
citaram que pelo menos de alguma forma o assunto é debatido, mesmo que às vezes 
de forma não satisfatória. O estudo de Martini et al. (2015) indicou que um dado curso 
de Engenharia Florestal também proporciona oportunidades de aprender sobre EA. 
Cerca de 95% dos estudantes e profissionais entrevistados no estudo têm ou tiveram 
envolvimento com a EA durante o curso. É positivo verificar que, mesmo matriculados 
nos semestres iniciais, as questões ambientais são abordadas nas disciplinas. Resta-
nos conhecer, contudo, como esta abordagem é realizada pelos mediadores das 
diferentes disciplinas.

Para Azevedo et al. (2017), o paradigma do desenvolvimento sustentável tem, 
na instância educativa, uma grande aliada. É nela que vão se consubstanciar os 
conhecimentos, as habilidades, os valores e as atitudes que influenciam o organismo 
social e o meio ambiente. Os cursos superiores das área agrárias e biológicas capacitam 
e treinam os acadêmicos para atuarem direta e/ou indiretamente na gestão do meio 
ambiente. Desse modo, o desenvolvimento de práticas, discussões e atividades 
que potencializem o viés sustentável no dia a dia acadêmico e, consequentemente, 
profissional, é de grande valia. Logo, as instituições de ensino superior assumem vital 
importância na qualificação e conscientização de cidadãos formadores de opinião, por 
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ser um espaço social capaz de formar consciências, não devendo ser apenas uma 
transmissora de conceitos, e sim um meio para facilitar a compreensão das interrelações 
das pessoas e destas com o meio ambiente (PEREIRA e SILVA, 2016). Apesar das 
dificuldades, acredita-se que somente alicerçados em uma EA crítica e transformadora 
é que será possível vislumbrar a construção de uma socidade socialmente equilibrada.   

4 |  CONCLUSÕES

Diante do que foi exposto, percebe-se que existem diferenças entre as concepções 
de meio ambiente reveladas pelos acadêmicos matriculados nos cursos superiores 
entrevistados neste estudo. Verificou-se a presença da internet como importante 
instrumento de comunicação em EA, ratificando a responsabilidade das mídias na 
difusão correta de informações. O lixo, o desmatamento e as queimadas foram as 
principais fontes geradoras de impactos ambientais no município, sugerindo que os 
discentes estão informados sobre os acontecimentos locais, pois estes são assuntos 
emergentes em voga no município. Os discentes desenvolvem práticas pontuais e 
desconectas a fim de contribuir na redução dos impactos ambientais, tal como “jogar 
lixo na lixeira”. Quase 100% dos entrevistados indicou que as questões ambientais 
são abordadas de alguma forma por meio das disciplinas nos cursos. Urgem, porém, 
discussões em torno das diferentes concepções sobre meio ambiente no intuito de 
despertar uma análise crítica da realidade, que vai além das concepções superficiais e 
fragmentadas de meio ambiente e de práticas sustentáveis evidenciadas neste estudo. 
Ressalta-se, neste contexto, a importância das práticas de EA como instrumento social 
de transformação da conscientização da corpo discente em instituições de ensino 
superior.
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